
     

    

NUMERO 873

.,.._

Redacção. Mdnànishºacão e' Ti" mitta a «rai'esitiencia de vti—eclo-

pog'raphia, L.de S. edi-'o 26 rações aos vendedores aolpublt-

M

CO ªvªnçªdºs: ruªs cªçª gx] e".

DVAR,w9-ale-sele
mbro

" g

, _. . do“! _º t 'fitrr'i

-
1.7.7“.

i

 

que uma simples acer: ?

ciosa apresentada por um ven-

dedor ao publico . “ Contrario

Se o governo não obstar ás d'uma declaração um negoci-

o . ante que vende para revender.

prepºtencta—t do fisco. o tmpor- sirva de base para um pI'OCCS-

irmã :ºmmº'f'ºà d ºs" conce- so de descaminho; contudo es-

lº be a(ppirenerc. . i d ses processo:: vão—se fazendo. a

Porto “ênfªse“[turmª?-grilªge
m; doutrina vae pegando e dentro

cão que os nossos commercian-
em pouco ª praxe. O POV—º «Pº-

”_ . . * , ,de por esta forma ser explorado

tes dtttgttam .ao gotetnºu "Qm“ á vontade sem que um fiscal

que “dº "emªnªdº ""ª ““m"“ cuida ioaoqlenha o' menor traba-

com este imposto indirªc'º' ºªbª' llto Felizmente nem todos os em-

titutndo-o por outro de licença. pregados do real dtaauª seguem

-E, tan'ibemessa ' nossa opl- os mesmos processos. Alguns

mao, para que os commercian- hª que procuram 'ftscalisar os

tes. tanto os do grossoátrato Co- imposms do Estado “sem vexa-

mo os do pequeno. fiquem li— mes“

vrcs de viole-netas e sobretudo .

de exploradores.

Sa'o iá bastante exigentes, pa-

ra não dizermos outra coisa, os

diplomas, sobretudo os regula—

mentos, que regem a Fiscalisação

e cobrança do imposto do real

d'agua. .

Mas o peor & que muitos

empregados, com o cheiro nas

muletas vão mais longe, ultra—

passam os rigores da lei, abo—

sam da fraqueza dos contribuin-

tes, lançando mão de ameaças

para conseguir os seus lins.

Por tal forma ninguem póde

chrcer o seu commercio, sem

que esteia todos os dias a cahir

na mão dos beleguins pouco cons-

cenctmms. . , ,. ,

Tudo isto deixaram ver os

iezados na representação que di-

rigiram ao governo. , Elles cer—

tamente não largarãomão do

assompto, sem obter deferimen-

m ao seu pedido, E é isso ne-

cessario, porque se deixam ao

«Deus dará» a defeza dos seus

direitos. não tardarão os abusos

a fazer-lhes pagar caro a sua

falta de cuidado.

  

,—

As pt'epolettcias do fisco

Jogo Luciano de Castro

De regresso da sua viagem

ao estrangeiro, cujºs resultados

foram excellentes, & esperado em

Portugal, entre os—dias 12 e 14

do corrente, este illustre esta-

dista e prestigioso chefe do par-

tido progressista. () sr. ecttse-

lltciro José Luciano de Casrro

vae. acompanhado de sua esposa

e lilhas, passar algum tempo na

sua casa de "Anadia.

Antonio “Cinha

O nosso sympatltico amigo

sr. Antonio Pereira da Cunha,

lillto do illustrado chefe do par-

tt'do prºgressisra d'est'e conce-

lho foi admittido 'a eo'n'ipletar o

seu curso na Éschola 'dº“ lifet-

cito.Ao joven (inicial do exercito

e a seu pae os noSsos parabensg

*...
.-

o que] a possua naº...

  

  

  

   

  

   

 

   

   

0 ex—r Rol da Lavadeira» que

em artigo de... fundo, actual-

mente, 'exhibe «As Duas

,ll'lães- uma que o é, sem filho,

outra que o-não &, com elle (!),

a grande e famºsa peanha do

Archaiijo que tem“ por emblema

na rudldªa Praça: a enigie de

“ Luiz de Camões em'gesso, n'um

et.1_qére'cbllocadó â“ rectaguarda

'd'uªm doutorado, esse Valente

ninho de baboSet'ra'si'ridlculas

que nasce' liebdomadariamente

no Porto para ver 'a luz em

Ovar.“apresenta-se no'penultimo

numero (0 de 26 d'agosto p.p.)

d'uma 'pimponice a. toda a pro-

va. '

Para não deixar perder as

suas antigas : gloriosas tradi—

'cções mosrra—nos,'em artigo edi—

torial, o «(Dr. Trarrs'cripção»

atarefado “com as «Eleições» que

o «Diario Illits'tradob publicou

ha pouco. ' '“

Isso, porém, pouco ou nada

interessa; é costume velho.

Seguidamente publica uma

carta do nosso .agnigo. Carvalho,

dignisslmo chefe da Estação Te-

legrapho-põstal. pedindo ao pu—

blico deixe ettaradas as suas

queixas quando commettidas ir-

regularidades na entrega da cor-

respondencia, na area perten-

Ninguem sabe aonde os fis.

caes cru'datiqsos foram, arranjar

lei para ameaçar os taerneiros

avençados que se recusam a as-

signar-lhes umas. declarações de

recebimentode generos Suicitos

ao real d'agua,. idosvdo 'arrna—

tem de depositos. *

Pois bem, este, meio novo

tem peiado, desde ha um pouco

de tempo. as repartições da fa-

zenda de processos dedesc'ami-

nho do reat d'agua: e por sua

vez tem dado a fiscaes cuidado—

sos bastante dinheiro de mulª

Porque raro é o. commer-

cianteque p_or, pequena impor-

tancta se suieita a Cohtesttir um

processo do real d'agua,, pois a

contestal-o dispende tempo e di-

nlteiro bastante. Por isso quasi

sempre. quando a muleta nãoét

grande. apressa-se a confessar.

Ora os fiscaes cuidadosos

aproveitam a razãoe fazem ren-

der o oilicio.

Contudo não ha lei que ad-
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bem é a musica

, - chamos ins—

'rocedimen-

“-e o censo-

tps no seu

&' ' bom ser-

cente 5, sua.

to e.,lnuvav'

to e,.muito _. bª
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obacrvattva de

larga consideração dom que a

«Peanha» vem, dizendo regra/ar

O' que 'os *

com pragei' laes declzi'açõas.

llusinara ella com largo fo-

lego:

——"Pela nossa parte have-

mos de, doa a quem doer,

ir apºttlando essas faltas ao

passo que forem chegando ao

nosso conhecimento, afim de

se coarctarem abusos. . .etc."

Porque não começa o sabio

rabiscador pela historia da em-

palmação da celebre correspon-

dencia do nosso antigo «K. Ce-

te» entregue. por engano, a

um dos directores da «lªtinha»,

quando no sobrescripto, clara

e nitidamente, vinha o endereço

do nosso jornal?

Porque não commenta a nc-

gativa da recepção e arrecadação

d'cssa mesma correspondencia

quando. interrogado sea tinha.

esperou e deixou que a Sopeira

puzesse os pratos limpos sobre

a mesa suja de tal trapalhicesn

tregando n'esse momento esses

artigos?
,

Porque, se não defendeu na

occasião das accusações, altas

justas d'esse nosso collaborador

quando, apontando-lhe os ver-

dades, lhe mostrou o seu menos

digno proceder como receptador

e violador de correspondencias

que lhe não pertenciam?

.Dôa a quem daef'v, aponte

essa falta, Cuia queixa foi envia-

da ao Director dos serviços te-

legrapbo-postaes ,do Districto,

em Aveiro. de que talvez não

formou processo em virtude dos

pedidos que teve das conscien-

cias abaladas, queixa que Íoi

abandonada pelo queixoso, não

dando conhecimento d'ella à

Direcção Geral, para não ir fe-

rir um desgraçado boletineiro

quando tinha sómente em vista

attingir o cumplice—receptador.

A verdadeira missão do .ior-

nalista (: exarar leal, succinta (:

desapaíxonadammte todos os fa-

ctos e não somente os que lhe

fazem conta; appoial-os ou te—

proval-os segundo as leis da

Moral, da Justiça e da Rasão,

seguindo e ouvindo os dietames

da sua consciencia, debaixo d'es-

sa mesma divisa:

-—«lloa a 'quem doer!.

Tocando—lite pela roupa, cu-

bra-se com mais pêllo, se lhe '

fôr possível, mas diga as verda-

des, núas e crúas.

Tal doutrina, porém. não

grúda para o sabio da « Peanba »,

quando os casos lhe passam pelo

limiar da porta ou lhe entram

dentro do cortiço!

«Aguas passadas não moem

moinhos» e. debatida està a

questão, já pelo «K Cztc» corto

 

, linhas com caracter h

ANN“ XVII

unem ] que a btisa lhe traz pela rua das

ria Ribas abaixo!

Este. coitado, está cada tez

mais doido! .

E. apoz toda esta massuda

choradeira de poeta ”tanque. que

confessa ter "um retiro no peito

gim-có «Cªlamultece. bem..."

(talvez algum retiro para inces-

sídadcs urgentes) vemos nós o

campo inttttenso dos annuncios

todos de publicações e de arti-

gos da «Imprensa Cirilisaçáo.

do Porto onde tal iornaleco &

chocado para quebrar as casqui-

nltas em Ovar!

queixoso, já por outros a

revoltou Semelhante selvage-

para lhe não citamarntos pelo

verdadeiro nome.

Não cabe nos limites d'umas

umortstico,

aew,-n e melia—
fu.-:

drosa quesiâ'õt' lamentaâªttãºêftué'ª

daria que, apor. o ealandarle

d'uma carta, aliás digna, se po-

nha na rua a procissão de lar-

ga consideração coberta com a

bandeira da honraria; e honesti-

dade, mosrrando—nos afinal essa

bandeira o sol atravez de mi-

lltares e milhares de buracos

feitos pela traça da perlidia !

Adiante com o andor. . .

wl'ztssando em
claro o « No-

ticiario», honra, e lustre da lin-

goaportttgueza.
que faz dançar

nos seus tumulos os ossos de

Camões.,Vieira, Hcrculano.Gar-

um e outros tantos; saltando.

por sobre a correspondenci
a do

«Oidnama» que termina pela

noticia de que «no Poi-lo hd di-

versões com borda (Borda d'A—

gua nte parece o «O' que ma—

ma: que se nos apresenta sem-

pre com dores de prego e en-

fartamcntos de semen) desli-'

sando pelo estylo adomado do

Olympica Oliveirense que põe

as damas d'Azenteis derretidas

com tanto mel e tanto francez...

de cuisine, d'csse inclito môno...

mento das lettras. . . gordas. o

primeiro entre os.-primeiros pa-

pa janlares. quando a concor-
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Duas palavras apenas para

terminar estas singellas linhas:

Muito longe catavamos de

snppor que viriamos Substituir

n'estas columnas cantiga e par-

ticular amigo K. Cetc, pseudo—

nymo que não volve a deliciar

os leitores do Ovarense com os

seus artigos.

' Não nos custa a tarefa. e até

cºm prazer a encetamos em Coo-

tinuacão do nosso amigo; rele-

ve-nos o leitor as faltas que,

“quanto a elle. já de ha muito

nos desculpou.

Demais. somos o primeiro a

reconhecer at all.: e iitepuilaivl

competencia para Lil lu,-zat- !!

(Gtzba-tc. cesta. que mas a' ut'n—

diina!) E sem mais. com o pseu-

donymo, temos feita a nossa

apresentação.

renda é selecta (: da élite (lzi vae
“Dcrl'tbes.

franctt't). deparamos com umas ___ ,___,____

quadras. verdadeiro "Timº dº Como dissemos,é no sabbadn,

citado numero dCS'iditS à bfl- domingo e segunda feira da pl'O'

lhante e )á afamada penna do xima semana. que no Furadou-

illusne author dos «Choques ca- ro se realisa a grande romaria

vos»: Domingos Pepulim! do Senhor da Piedade.

O pobre poetnivchorªmigªª. No sabbado a noite, haver-â

aqui e além pretende ficar im— variadas tlluminações. fogo d'ur-

pune do plagio que faz ao sau- inicio e do ar. aerostatos e eles-

doso Hylario:
cantcs populares Tocam no ar—

raial 3 pltilarmonicas, sendo duas

por conta da commiSsão dos ies-

tetos e a outra paga por parti-

colares.

No domingo., na capella nn—

va. missa solemne, sertitão.pro'

cissão e em seguida arraial. t0'

cando ao desafio as mesmas plt't-

larmonicas.

Na segunda feira. missa na

capella velha. sermão : arraial

com musica. .

As ruas da praia'e o largo

das capellas ostentarão bella or-

namentacão. tacs como: masta-

reos, galliardetesjlores, escudos

e bandeiras tricolores.

. _ ,......

Ante-homem à tarde, na cos—

ta do Furadouro, houve uma

desordem entre dois negociantes

de sardinha. Um d'elles ficou

bastante ferido. Ha participação

em juizo.

___—*
_—

No sabbado da semana pas-

sada, ao anoitecer. quando uma

creança de 12 annos passava em

(rente d'utna obra em construcção

na rua dos Ferradores, foi atº

tingida por uma'taboa do andti-

me que, alguns operarios anda-

vam a deitar a baixo. Fitzou bas—

tante ferida n'um pé.

«A minha capa velhinha

E' da côr da none escura. . .»

Transformadas nªisto :

«Da minha capa velhinha...

'A capa é negro sudatio. . . etc;

.Já no Pimpão em tempos se

publicaram urnas quadras « A”

Guitarra. que, se não foram as

inspiradoras dos ultimos doze

. . .versos ( vá lá) do laureado

author da Cilia ethica, são estes

odiabo por elles com toda a

certeza.

imaginem que primor com

que rompe a sua Canção o pe-

pnlt'nico ““Segunda—feira,, (para

Domingos. e muito sem sol):

Adeus a' Rua das Ribas

Cercada de pin/tetinas

Onde a brisa canta a' noite

Canções feitas dos meus ais!

.

Estamos mesmo a ver o Pe-

pulim, a uma extremidade da

rua, de trombas para as varan-

das e orelha a escuta, dando um

«ai. a cada choque" cam que

d'um'terceiro andar a Hellcna

lhe envia e que elle sente, ora

pelo estrondo, ora pelo aroma
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A PR1 ”(1 “A COLHEI ['.-X

Mr. Hellauer, inspector das

florestas de Françt. prophetisou

queo actual estto começara a

esfriar no seu metodo, auguten-

tando depots o ftio no dia til

de setenbro, e dispondo—se tu-

do envio. para tornar cnuvosas

as proximas vindimas.

()ra Este annuncio. combi-

nado com o appareçimenzo de

chuva na lua d'agosto, co npm.

va 'a pruphecm ÍElt'l pelo sabio

frances. e obriga-nos a tocar a

rebate. para prevenir os agri-

cultores do que l-tes vae succe'

der.

rl' sobretudo nas proximas

vindimas que mais se accentuu-

rt'to os prejuizo—' da chuva.

iªi—"Ses prejuizos começarão

pelo viuamento da uva, desde

que a agua chegue .-l raiz da ce-

pa, e cmtinu-rr-s:-hão com os

impedimentos que terão as fer-

mentações aICooIicas em se elle-

crurem.

Serão causas d'esses impedi-

mentos originnlos pela tempera-

tura baixa. o verduengo da uva,

a podridão d'ztlgumt, e ainda a

terra em lama que acompanha-

rá muitos cachos, e esrabelece-

rã nas curtimentas um meto al'

calino, e improprio ao bom ao-

damento das fertnentaçõcs'al'

coollcas.

N'eStas condiccões, e com o

atrazo em que a uva se acha,

não podemos futurar grandes

bellezus. para os vinhos da pro-

xima colheita.

D'esta forma preparem-se to—

dos desde já, levantand) a uva.

e disponham tudo para execu-

tarem os acertados avellamentos

à sombra, os escaldões, e o ad-

dicionamento do nado tartarico,

do tanino e do gesso, para neu-

tralisar os embaraços da uva

Verde, do abaixamento de tem

perarura, e ainda da uva podre

que não possa ser apertada da

sã. Este anno. quem não tiver

as grandes caldeiras de cobre.

que se usam em Torres Vedras

para os escaldões. procure ha—

vel-as. porque este anno sem

caldeira, ou caldeiras segundo a

porção d'uva que houver a fa-

bricar.nào se poderá fazer vinho

que preSte.

Perdõem-me o ser Cassan-

dra com esta má prophecia, mas

vale mais prevenir do que re-

mediar.

Antonio 'Balalha Reis.

_*—

SEM TITULO

No ultimo n.” do Ovarense

vinha um protesto do sr.Zephir

da Costa Simplorio, e pelo seu

palavreado, a meu ver, irriso-

rio, deprehendi que o supracita-

do individuo exige de mim uma

satisfação pelas palavras que es-

crevi e elle considerou como of-

fensivas. Não sei se deva levar

a serio tal protesto. todavia co-

mo hoje já não conheço ninguem,

para descarga da minha cons—

ciencia. venho declarar para os

devidos elfeítos, que o meu es-

cripto referia-se ao Zephir, col—

laborador d'este semanario. pes-

soa com quem me dou e com

quem convivo nas melhores re-

lações de amisadc. Feita esta de-

  

 

escreva

escrever o que se pensou. le-se

e rele-se, submettendo o dito

datação, sincera como e'. creio pecegada de tal ordem que só o

que liCará desfeita quulnner du-

vida que tivesse suscitado no

espirito d*alguetn acerca das mi-

nhas palavras. Com isto creio

que ticará satisfeito o sr. Zephir

da Costa Simplicio. Aht tica da-

da a satisfação.

Entre dois nossos queridos

amigos, ambos collaboradores

dºeste semanario. houve grandes

questões pelo fumo de um se

julgar uffendido por um.-ts pulei—

vras que o outro llie dirigiu.

Não querendo entrar em tal

questàomem tão pouco em apre-

ciações que podiam magoar um

e outro. tenho a dizer que,olha-

da a questão pelo verdadeiro

prisma, ambos teem e não teem

razão. O que se julgou at,-agra-

vudo, segundo soube e assim o

creio. não era attingi—lo. nem tão

pouco o artigo insulin/lle. como

diz o aggravado, visa“ a alguem,

pois que não passava d'uma guia—

ttce propria do nggravante. e

nem mesmo se pode admittir

que entre aggravante e (regrava-

do houvesse momo para tal. pe-

lo poderosissimo mottvo de am-

bos serem amigos velhinhos.

li que é certo, é que o tal

aggravado escreveu uma carta,

que eu li. ao augravante, carta

esta, que fez voltar o feitiço

contra o feiticeiro, isto é. o ag-

gravante tornar-se aggravado e

o aggravado tornar-se aggravan-

te! (vejo-me grego com tantos

aggravamentos, oxalá chegue ao

lim sem novidade !)

Verdade, verdade. agora o

novo aggravante devia ver que

aquillo não era carta que se es-

crevesse a ninguem. por mais

grave que se julgasse qualquer

olfensa. quanto mais a um ami-

go que teoções algumas teve em

n'o melindrar—isto adianço-lhes,

porque conheço o agora aggm-

undo e a principio aggravanle,

e não o julgo capaz de tal.

O a principio aggravado «:

agora aggrarante não o julgou

assmi—vae porque ha de ir e...

lá foi com tresentos milhões de

bombas! Os resultados foram

desgostos e não pequenos.

O da carta andou leviano.

procedeu mal e muito mal, e o

do escripto devia ter mais juizo

porque já tem a idade necessa-

ria para o ter! Primeiro que se

pensa-se. depois de se

escripto acima mencionado a

uma rigorosa censura. Assim é

que todos fazem. assim é que o

Olarépes faz, pois como canta?

Terminando : O primeiro é

bom rapaz e o segundo não o é

peior, cujas bondades sommadas

prefazem o total de bonst'nhos!

O segundo é mais gordo, mas

em regra de compensação o pri-

meiro tem só ossos. Já veem

que se houvesse duello um dºei-

les havia de ficar de peior par-

tido! Deus não ha de permittir

que haja derramamento de san-

gue. porque entre amigos e no

seculo das luzes seria uma des-

humanidade.

Conclui agora de ler o que

rabisquei. chegando à conclusão

que não percebo nem patavina!

lgnoro pelo escripto quem seja

o aggravante e qual o aggrava-

do, quem seja este, ou aquelle;

tnetti os pés pelas mãos, fiz uma

() Ovarense

muito vagar de quem meyr é

que pôde decifrar tal charada.

““Aos Contendores aconselho-

lhes a união e eterna amizade

para bem de todos e especial-

mente do 110350 gorducho e que-

rido Veiga.

Olare'pes.

P. S.— Recommendo aos

meninos o maximo segredinho

] sobre isto, porque escusado será

' toda a gente saber o que se pas—

se na casa alheia. Se por ventu-

ra eu sei qnt-, dão & lin—gua,vou-

lhes a esse rabo que os escun—

galho, ouviram? Ora bem, juizo

e tento no miollinho.

() vosso

O.

_—__..___.

| Enlace nuspeoioslsslmo

Realismo-se na manhã

' de segunda feira ultima. na

egreja pat'oclliztl d'esta vil—

la, o enlace matrimonial

do sr. Francisco de Mut-

tos, conceituado industrial

no Rio de Janeiro, com

sua prima a ex.“ sr. D.

Roza Correia dos Santos

F-ugateiro, gentil filha do

nosso velho e honrado nmi-

go sr. José Ft'agaleiro de

Pinho Branco, acreditado

negociante d'esta praça, e

irmã dos exnªºs srs. drs.

Francisco Fragateiro. dis—

tincto advogado (: notar-Ato

publico n'esla comarca, o

Arnaldo Fragateiro, digno

delegado do Procurador

Regio na comarca d'Arou-

ca, nºssos respeitobilissi-

mos amigos.

Foi um enlace por to-

dos os titulos auspeciosis-

simo.

Os noivos partiram no

comboio-correio das 5 e

domeia manhã, d'esseI

mesmo dia, “para Lisboa.

onde foram passar a lua

de mel, devendo visitar Cin-

tra e Caldas da Rainha.

Aos sympathicos noi-

vos appeiecemos as ven-

turns de que são dignos

e uma radiante lua de mel.

_*—

Notas de 503000 reis

Vão ser retiradas da

circulação as notas do ty-

po de 20%000 reis, da cha—

pa anterior, emittida em

24 de novembro de 1899.

Trocam-se desde já, fin-

dando o praso para essa

troca em 30 de novembro

futuro

—————————º

Falleclmento

Ealleceu na terça feira

n'esta villa o sr. Antonio

Lamy, irmão do sr. Abel

Lamy. e que na comarca

de Aguada exerceu por al-

guns nnnos () loga-tr de

escrivão de direito.

O linndo que era um

empregado muito linbil e

intelligente, ha já bastan-

tes Inezes que, por motivo

d'umn grave doença, não

exornin nquelle cargo.

Que descanse em paz

Aos doridos as nossas

uondulencius.

_*——— .

Desastre

No segunda feira a tar-

de, entre as estações tl'lís-

mot'iz e Ovar, e no occu-

sião em que o fogueiro do

combtviu-tnercndurizts que

chega aqui às 6 e meia, se

dispunha n rasl'resettr com

agua () exterior da mochi—

tzn, fel—o com tanta infeli—

cidade que, perdendo o

equilibrio, cttliiu %: linha,

Du queda Iicon bnstnnte fe-

rido em diversas partes do

corpo, tendo um grava fo-

rimento nu sobre-olho dt-

reito.

O comboio vinha

toda a velocidade-

Foi conduzido ao hos-

pital d'estn villzt, onde se

acho em tratamento.

com

___—___

A nossa carteira

Velo passar o mez de serem-

bro com sua ex.“ familia. 0

ex.ª'º sr. dr. Manoel Duarte Pe-

reira Coentro, digno juiz de dio

reito na Comarca de Castello de

Paiva.

_Está na sua bella vivenda

de Carregosa o sr. Bispo Conde.

—Esteve no Sabbado ultimo

em Aveiro o sr. conde de Cas-

tello de Paiva.

—-—I£stà doente em Espinho a

sr.“ condessa da Borralha.

“Hoje e nos domingos se-

guintes loca. das 4 ás 7 horas

da tarde, na praia do Furadou-

ro, & philarmonica Boa-União.

-- A uso de banhos encon-

tra—se na praia do Furadouro o

sr. Alfredo Mardues d'Amorlm.

com suas emº" mãe e irmãs,de

Oliveira d'Azemeis.

— Mem d'outras familias.

d'esta villa. tambem se acham

no Furadouro, a banhos, os se-

guintes srs.: Custodio José da

Silva e “esposa, Antonio d'Oli-

veira Mello, sua ex.mª esposa e

filhos; Manoel d'Oliveira Bello

e familia; dr. Augusto Correia

da Silva Mello e ex?" familia;

Padre Francisco Correia Verme-

lho; Joaquim de Mattos; Eduar-

do Ferraz d'Abreu e familia e

muitos outros Cujos nomes nos

não occorre.

___—*_—

Grande incendio em Gaya

Na madrugada de quin-

to feira, em Villa Nova de

Gaya, manifestou-se grano

 

de incendio nos armazens

de vinhos de Novos e Bur-

gps e no tnnoaria de Paiva

Silva e Irmão, ficando tu-

do destruido.

O fogo desenvolveu-se

com grande rapidez. Anº. 2

da madrugada considerava-

se totalmente perdida n ta-

nom'in, e começavam ns

trhurmnas n rommnniear-

se a um grande armazem

de vinhos.

Os bombeiros trab.-illin-

ram denodndnmento, mas

o fogo adquiriu tztl inten-

sidade. que era impossivel

dominnl—o.

Os prejuízos totaes são

calculados em 220 contos,

estando seguros em 160

contos.

___—___-

Gullhcrme Fernandes

O illustre inspector dos in-

cendtos no Porto, sr. Guilher—

me Gomes Fernandes. que está

actualmente na Suissa, tendo

tido conhecimento dos manifes-

tações projectadas para o seu [e'

gresso ao Porto. escreveu ao

sr. Vieira d'Almeida, ajudante

da corporação de bombeiros.pe-

diodo-lhe que procurasse os pro-

motores das manifestaçôós e em

seu nome os dlssuadisse de le»

val-os a eifeiio, pois não as ac-

ceitnria.

Accrescenta o sr. Guilherme

Fernandes que, se insistissem,

preferia não voltar ao Porto.

Em vista d'isto estilo postas

de parte as idéiªs da medalha de

ouro, da mensagem das compa4

mm:; de seguros, do: banquets.

_*—

ltlia crystal-lusa

' No Oceano Pacifico existe

uma ilha mysteríosa, que desap-

parece subitaniente de tempos

a tempos e depois torna a sur-

gir som extraordinaria regulati—

dade. Esse movediço pedaço de

terra é a ilha Falcão, perten-

chte ao grupo das Tougas ou

da Amisade.

Foi vista pela primeira vez

em 1885; porém, apenas os

geographos a incluiram no map-

pa, desuppareceu como por en-

canto.

Quando muitos curiosos fo-

ram realisar investigações n'el—

la, só encontraram 'no Oceano

i'mmenso, cujas ondas cobriam

o que pouco antes era um boca-

do de terra.

A ilha tornou a apparecer e

a desapparecer grande numero

de Vezes desde aquella epocha.

Agora. surge ella de noto; os

seus rochedos teem uma altura

de 150 metros.

E' de origem vulcanica. e a

sua temperatura normal de 85".

Isto é, pôde-se alli ferver a agua

sem ajuda de combustivel.

Em 1889. os officiaes do na-

vio inglcz '«Egeriav percorreram

o ilhote e observaram que a vi—

da animal e vegetal era alli im-

possivel. Outra expedição envia-

da em 1898, já não o encon-

trou.

Ha poucas semanas, o vapor

[
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«Miowcsa- viu-o com um

cão em plena aetlvidade. A5 ou

vul- Geme a viola na estrada

Uma canção a voar.

tras ilhas do mesmo grupo são Rapazes á desgarrada

tambem de origem Vulcanica,

mas os vulcões estão apagados.

Com beijos a desmaiar.

() c=tlor horrivel que ali se sen— ,O tio João moleiro,

te, é o que torna tm OSsivel

tuda animal na ilha aicão.

————*—_—

llegicldas

A Italia é a mãe dos reglci-

das e senão vejamos:

Um italiano matou ('arnot.

presidente da republica franccza;

Um italiano matou Canovas,

estadisra hespanl'ol.

Um lt'lllílnº matou a impe—

ratrt'l. d'Aust-ia;

Um italiano quiz matar o

principe de Galies;

Um italiano acaba de matar

o rei Humberto:

Um italiano intentou em Ptt—

ris contra a vida do Shah da

Persia;

Um italiano declarou que es—

tão sentenciadns a' morte, a rat-

nha Victoria. o Shah da Petsta

e oimperndor da Allemanha.

Não foi este o progresso que

lhes legou Garibaldi.

(
___... +_-

0 (besouro dos monar-

chao

E“ sabido que o imperador

Guilherme prometteu uma re—

Compensa de mil utaels: em

metal sonante. por Cada euro-

peu que fosse salvo dos massa-

cres em l'ckin. Ora como aca-

bam de ser libertos nada menos

de 800. o imperador teri depe-

ar uma somma de quatro mi-

hões, quatrocentos e quarema

mil francos, calculando o «tac!»

a cinco francos e cincoema cen-

timos. Isto trouxe-nos á idéa,

por julgarmos que o assumpto

era interessante, calcular a quam

to se elevava a fortuna dos dif—

ierenles soberanos da Europa.

() mais rico é. seguramente o

tzar. cuia lista civil monta a viu-

te e seis milhões de francos e

cujas vastas propriedades lhe

dão um rendimento de 80 mi-

lhões. Os dominios do sultão

asseguram-lhe uma renda de ao

a 25 milhões, nos unimos pelos

outros. à qual se devem juntar

mais vinte milhões que lhe pa-

gam os seus subditos. () rei

Victor Manoel lll herdou de seu

pae uma quantia de cento e vin-

te e cinco milhões. inteiramente

collocada em bancos estrangei—

ros. Além d'isso. a sua lista ci.

vilé de quinze milhões. Os 30

castellos que possue o impera-

dor da Allemanha dâo—lhe anª

nualmente a quantia de 12 a t4

milhões. A sua lista civil é de

18milhões. A rainha Victoria

recebe to milhões de lista CMI

e tem uma fortuna avaliada em

mais 300 milhões. A lista civil

do imperador da Austria é de

24 milhões. approximadamente;

a do rei dos belgas de 6 e a da

rainha da Hollanda de um mi"

lhao e trezentos mil francos. Já

é dinheirinhoi. . .

=____——-———___—=_—

LITTERATUIIA

ESFOLHADAS

Raparigas, traparigas,

0 anr nasceu agora.

Descamisac as estrigas

Tão louras como uma aurora.

 

l

Cheio de uncção e bondade.

iªalla á porta do celleiro

Dos todos lá da cidade.

Raparigas. raparigas.,

O luar esplende agora,

Cabellos côr das estrigas,

Estrigas da côr da aurora.

() céu azul. estrellado,

Reliecte a luz Sobre as eiras;

Como o teu veu de noitada

Florido de larangeírust

Vá de roda—Um outro abraco

Para mim que sou tão velho;

(Foi se-me embora o cansaço)

Achei o milho vermelho.

Vá de roda—Mas & tarde,

ll luar já anda exangue. .

Foie a noutc—E o sol arde,

O nascente é ouro e sangue.

Raparigas, raparigas.

() luar morreu agora.

Abandonar: as estrigas

Tão ruivas como esta aurora.

Ila minha aldeia, a saudade

Abre o passado risonho,-

Vamos, chorar mocidade,

Na Cathedral d'este sonho!. . .

8.71

+

POEMETOS EM PROSA

]

Geographic: da Dôr

limitªtions“— Atlas ªê Geºgra
Agradecimento

Os abaixo assignados agrade—

crm a todas as pessoas que os

cumprtmentaram por nccasião

do fallecimento de seu. irmão e

tio Antonio Placido da Costa

Lamy,bem como às que o acom-

panharam a' sua ultima morada.

Abel da Costa Lamy

(”mania Carmimio de Sousa

[amt] —

lslologla dia ' ªnlhor

 

Uma das obras monumentaes

do grattdc escriptor italiano Path

lo Maulcgazza. traducçãu escru-

pulosa do Dr. Candido do Fiêuoi-

rodo. eum expressa auctorisação

do anctor. e magnifica edição da

casa Tavares Cardoso & Irmão,

de Lisboa.

Um grosso Volume de 400 na

ginas por 700 reis etn brochura

e tôooo reis encadernado.

Pedidos a Tavares Cardoso

& Innão. Largo de Camões, 3

e õ—ljsboa

-_.—___. _

VICF-CONSULADO DO

BRAZIL EM AVEIRO

Funccinna das 10 horas

da manhã às 3 da tarde.

Ao t'ice'ttotisulado de Aveiro

corresponde a logalisação de toº

dos os documentos d'eslo dislri'

cm para 0 Brazil, sendo os seus

serviços e emolumentos egnaos

aos da Lisboa e Porto.

BIGYCIÍETÍ
Vende-se uma das melhores

 

 

A minha Dôr agarrou-me imarcas e de poum uso. Para
pelos cabellos. como uma hys-

terica. e sacudindo-me tres ve-

les. para me despertar do meu

desespero. disse-mc com uma

Voz que estrangulavam soluços:

—Poeta das consas tenebro-

sas 'e das Visões lnefavet'sl Vou—te

mostrar os mares. as torrentes.

as cataracctas do meu imperio

e a geographia. dos meus Esta—

dos.

E arrastando-me no seu

manto diabolico, como Mephis-

topheles no Fausto. arrebatou-

me a uma região devastada e

mordida dos incendios, inunda-

da das latas dos vulcões, varri—

da e sacudida pelos cataclysmos

e pela revoluções .geologicas'.

E gritou-me:

Olha lá em baixo. Mergulhe

a viSta no insondavel. Ali estão

os mares de fogo das Lagrimas:

eeola os vulcões, eternamente

accesos, dos Corações calcinados.

Mais além. os rochedos angulo—

sos. os Hymalaias, batidos de

relampagos. do Desesperoz—c,

lá em cima. aquellas gargantas

negras, aquellas monstruosas

lombadas osseas de basalto. gra-

nito, calcareo, são os promon-

torios do Suicídioz—ali. as ilhas

do Abandonar—e. lã em bairro,

os infernos sem nome, as la-

grimas pantanosas das dôres ir-

remediaveis!

E eu tornei-lhe:—=Furia dos

olhos ardidos! porque me trou-

xeste tão longe?. .. Conheço um

mappa mais tragico, uma carta

geographica mais horrivel ainda!

Olha dentro da minha alma.

(3. L,

tractar n'esta Redacção.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisado

pelo governo, e pela junta oo

saude publica do Portugal, docu-

mentos legalisados pelo consul

geral do tmperio'do Brazil. lu

muito util na couvalescença de

todas as doenças; augmanta cou—

sideravelmcnla as forças aos iu—

dividuos debilitadus, e exuroita o

appetite de um modo extraordi

nariofUm colina d'este vinho, re

presunta um bom bife. Acha-sr,

a v nda nas principaes pharma

cias.

&“?! "”DE

JAMES

FARINHA PEITOML FEP.

RUGINOSA na PIIARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

,mento reparador e excellento to-

nlco reconstrtuinte. esta farinha,

a utuca legalmente auctorisadae

privilegiada em Portugal,onde ha

a uso quasi geral ha muitos an-

uos, applica-se com o mais reco

nhecidu proveito em pessoas de

bela e idosas.

untªr—want.», “"e”-"ª" "

 

phia Universal

Descriptivo e Illuslrnrlo

Contendo MJ mappas evpressatneutn gravados e impressos a cr-

“ªº, 16!) paginas do toxro do duas columnas o porto do Bill) wanna—'

representando vis-tas das pl'lnnipat's ci-Iu los e mounuuntos do llllllt'

do, poizmuns. retratos d'lruunus colulu't-s. lignin-ts diagratntnas, etc.

As'ºignªºw em [,ielum, Rum .h B-n VIst't 62

Ignez do Castro

Grando romance histntico original de Faustino da Fonseca,

com magnificas tllusuações de Augusto Pina e V. da Fonseca.

Iªlspantosa tragedia da «Ignªz do Castro» a mais emocionante

da historia portugueza, é o assumpto do grande romance historico

que vamos puhlirntz—As condições do assignalnra do grande ro-

mance historico Ignez de Castro sera. aprªzar do seu desusadn luxo

publicada PIII fasciculos sentauaes de 16 paginas, imptesso em ma-

gnilico papel e Sempre illustrados com soberbas gravuras do pa—

gina. tiradas a cores. Cada fascículo «iO reis. No fim da obra a

Etnpreaa oii'vreret'a a todos os srs. assignanles um valioso brinde

que Const-ara deuma espleudida agnmeIla a corrs, propria para

quadro, representando a Coroação de Ignez de Castro.

Assigna-su em Lisbon na Typographia Luzilaua de Arthur Brandão

& C ª. Rua do Norte. 52.

VICTOR—W—

Os Misoravois
Este monumental romance do eminente escriptnr francez di-

vide—se em Ei partes e será publicado nas mesmas condicções de::

O Noventa e Tros=A (lalderia—O Homem que ri—e Alma Ne-

gra—e constará de 16 volumes. saltindn nos dias 1 e N) de cada

mea. e assim 05 MISERAVEÍS custarão, completos. 96o reis em

brochura; encadernado em li volumes [5640 rais; isto em Lisboa e

Porto. Para a provincia 15120 e 15960 reis. Cada vol-. brocltado.

na provincia, custa a insignificante quantia de 70 reis.

Dn regularidade de todas as publicações d'esta Empreza é ga-

rantia segura para o puhlico a pontualidade com que teem sido

icítas (: às quaes o publico tem feito o mais lianngeiro acolhimento

Estão já publicados 3 volumes.—A Emprcza mantém assi.

gnatura permanente para todas as obras já publicadas d'esta Colle-

ação., quer a vol. hrochados ou encadernados pelos preçºs acima es-

pectlicados .

Pedidos á Empt'ezrta—Livraria Moderna :..-Rua Augusta. 95

Lisboa.—No Porto, ao agente da Empreza. Gualdino de Campos

rua de D. Pedro. “6, l."

XAVIER DE MONTEPIN

os num? ou moa

Grande romance de amor e de lagrimas—0 maior successo litte-

ratio e o mais popular dos romances

De todas as obras que o talento prodigioso e fecundo do grau-

de romancista tem produzido, pode com anoiteza diZer-so ser esta

publicará) a mais emocionante de quantas teem vindo a publico.

rubricadas pelo nome de Xavier de Montepio. hoje uma das maiu-

res gloriaa litlcrarias da França.

«Os Dramas do Amor» publicanso-bão aos fascículos semana-.»—

ao preço de 20 ru-is, sendo a publicação mais barata de todo o

reino e íllustrada com mnguiúcas gravuras. Vol. brochado froo reis.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Arthur Brandão

& C.“, gerente da Typographia Lnsitana=Editora. Rua do Norte,

52. Lisboa.

 

 

 

LUIZ DE CAMÓES

os instints
Grande edição popular e illusirada

Sob a direcção dos notuveís aguarellislas

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

Conslarã apenas del volume nnicn esta grandiosa edição po'

pular e illustraria de os «Lusíadas» em '.ª grande. no formato de

da (HISIOI'ÍH de Portugal» dada a lume por esta EntpreZa. contendo

cerca de 610 paginas, luxuosamcute impressa. illustrada com granº

do numero de gravuras, publicada nos fascicnlos semannes de 16

paginas e 2gravuras ou aos tomos mensaes de 5 fascículos e 10

gravuras.

Cada fascículo 60 reis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

entrega. '

Assigna-se na Livraria Moderna, Qõ—Rua Augos-

ta=LISBOA.

E' correspondente n'esta villa O sr. Silva Cervei-

ra, negociante naPraça, Onde os leitores poderão fazer

so seus pedidos d'assrgnulurus

uex:-*: - “n;—r, ,, . L 1
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Não se aownam assignaturas por menos d'um

anno l-onwicIu-sewtas Sempre desde janeiro.

Rvdacqãn e AdrnmisUaçãu,Praça do Marquez de

Pombal lll—Porto.

Agencia contrai, Livraria Nacwnal e Estrangei' '

ra rua dos Glongos & « lU—Porlo.

() Dorme lLUSTRADO

HISTORIA E LITTERATURA

" REVISTA maicon

Orgão dorlivadn aos interesses, progresso

lomenln e (leiam da agrirullnra nacional

   

“Proprietario c .firvcmr __

ANTHNIO JOSE DA CRUZ MAGALHAES

A «Rr—vila Agril'ola» (di—ªtribnida na ullimª
5

semana de «min mw. cm fn—riwlns do 21 a 32 pagi-

INN de u-xlo intervalladn «enm plmlogmruras pho-

tmypins e gravuras de animacs domcslioos alfaias

agricolas our.

de todas as ('ídades,

villas e freguezias do remo,

PRFCOS “A“ AS, 1 ' : , '1 ' '

- ª SKNATURÚ (,.ondicções dBAaSSIgnatu-ra

l

Portnal ilha—* nvljacoull-s o Hespzrnba 35000 reis

Provincias ullrnmnrinns
45000 reis

Ilrnzil (mor-dn furto) 76000 reis

Pur/ms fazendu p;.rrc da união poslal 2l fr.

Fascil-nln avulso
400 reis

A; :issiuunlnras sãnpagns mliantallumeule con“

tinuandu atom-iso mn ronlrºrin.

500 reis

Série de 2“ numeros

900 reis

ldem do 52 numeros
.

A rorrrspnndlencia deve ser dvrigida ao propria

tarin A. José. Rodrigues, rua da Alalaya. 183, 2.º==
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Vondo-so un. caza alla, sita na. rua

da Praça, do Ovar. Quem a pretender

dirija—sc a seu dono, J. A. R. da Silva,d'os-

ta villa. '
»
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nvnilsr

26,.Largo de S. Pedro, 27

&&%%%&3533-—

Esta casa encarrega-se do todo obtrabalho concernente á arte typo—

e 'serao executados com primor e acero, [aos como :

mappas facturas, livros, jornaes rolulos

amento, programlnas, circulares, la—

grapbica, ond

Diplomas, letras de cambio,

para pharmacias, parlicipaoões de cas

czuras, recibos, etc.., etc.

——«rar+>—-

(

!

Tem a venda o Codigo de posturas mu "clones do concelho de ovar, “con.

tendo o novo addlelonamento. preço 30" rels.

LISBOA -

., Marlvr, 0 Murilo, ;A Avó, Os Fi-

llllhetes de visita, eada cento, a 200, 210 e 300 rels.

o e 500 reis.

  

___...lle luto, carla cento, a eu! “_

Saldanha. 20:
_"ÉD'lTõÍÍÉ'S—ZÉÉILÉÍÍ_&

' C.ª-—=nua Marechal

*ª??—

%? pins Millª?
Emu-: liiirrouns

A Esposa, ,

e F

 

Anclor dos romaucrs: A Mulln-r lªal'al,

Mllouara, O rlxagrm, A Virna Milliooauª,

. de Magalbes—No fim da obra um brinde aos- a—ssignanles

lhos da
llla IlÍaIdIa—publrados por esla

cmpreza.

Verso de J

waaa amor. ao ovar-ªrma rola. %%%&-am

a semanal, e 450 reis cada volume bro-

Condições da assignalnrn—õO reis carla raderncl

dos edlores e em todas as lrra'

cbadapngos no acto da entregaAssignase no escriplorio

do reino.

Pedidos aosodrloro— BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldanha, 9.6, Lsnoa.

reis; Com figurino :! cores 150 rei.—'.

larll, Aillaml & G.ª,

ªfim de lhes lnrililar " pagamcl

porlo'm onviarn lmporle de suas

mesmalirma, “MZ, rua urea, lª

gir a sua primo.—ta aos editores, em Paus

a maxima brevidade.

Frasco lzllm reis.

e bílíosas.

irados de maneira que sabem baratos, porq

to tempo.

' namentº. as inslrncçõea.

  

___—"._.“—

A MODA ELEGANTE

O Jornal de Modas, o mais completo, da

semana 8 paginas de text—:»

UM MOLDE CONTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

. ASSIGNXTUIKAS=Aortug
al e ilhas:—Um mmo ir.-SUMO rªis

els "nozes gag-too reis-, lrcs nwzvs 15100 rel.—', numero ;mlso lol)

Toda a correspondencia pnrl'u-nlurllvvorn ser nirigívda Gu

em Paris“. 96, boulevard Monlpnrnassr. N:!

Ill) ."8 srs, assignnnlns do Portuga

assrguaturas em valles do Correio á

_Lisbou.

le ll'este jornal. pode «liris

, qual se respond lá eu")

cada

Toda a pessoa que desejar ser agen

....-.........._____.____-
-—-—

: Tigor do cabello (Ie Ayer

-—-lm|wdo quo ocalmllo se tor

no branco e rwsrnura ;m cabal"

Io grisalho a sua iiinlillalle .»,

Íormnsnra.

Peitoral de cereja de

Ayer—U rempdinmnis
se-

guro que liª pnra cura da [os“

se. Ivrnnclglemsthmm
e tuber-

culn pulmonares. ll“r:l<f*o ralis

hlllll. Índio" frns'rn (“ml) rais.

Extractocompo
sto de Salsaparllha de A you—_Pam

pnrilicar n sangue, limpar o corpo e cura radical das rsorofhlas.

“REME

  

0 remedio de Ayer contra sezões—Fcbres izz/ermilemcs

5 são altamento l'lmCPll'

medios que ficam indicado
.

no mu Vldro dura mlll'Todos na re

Pilulas cathartlcas de Ayer-=O melhor purgativo sua ve o

nloiramcnto vegetal.

TONICO ORIENTAL

M ARCA «CASSELS»

lãxqulsna preparação para aformo

Estopa todas as a_[fecçõcs do craneo, limpa e

AGUA ÉLoalD-A

MARCA "CASSELS»

'Íªérl'ume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

soar o cabello

per-fuma ;: cabeça

o

Moito grandes. ——- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfmnà

nas.

PREÇOS BAMTnS

VermiíuGo doB.L.Falmostock

E”. o melhor remedio contra lomhrlgns. O propriumr'in esla

prompto :! devolver o dinheiro aqunlqner pessoa a quem o remo

dia não faça o emita qnando o doente tenhariumbrígas e segmr vira

GLYCEPÃNA MARC
A «CAS—

do por pI'l'ÇOS ba“

Rua do Mnusiuho

SABONETES GRAND
ES DE

SEIS» —Amaciam & nelle « são da nu-lhnr qualinla

raríssimos. Drposilo geral: James Gassels «: Clª,

lª Silveirª. 85. Porto. .

Perfeito Deslufeetante e purlncant

para desinlcclar casas e lalrinas, lambem & cxco

gordura ou nndoas do roupa.,limpnr memes P, em

Vende-se em todas as principaes pharmacias cdroga

«cnciu rmrmcno

E“ ao mesmo tempo uma bebidaesrimulante
c um alimento

mals nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, fino, facil de (ll.

gerir e completamente livre de alkall, ou qualquer outra materia err“

tranha.Este cacau americano é mais commodo 9 mais barqio que

chocolate café-nu chá 'e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, ramais deixarão

de o preferir ao chocolate,,café ou cha, pois reconhecerão as suas

qulidados nutritivas e agradar-el paladar.
'

[micos agentes em Portugal, James Cassels e L Rua de

Mousinho da Silveira, 85, Porto"

e de Jliflm

llente para tlrar

a feridas.

rias=Preço

I

' z

 


